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- MÜB-PBOJETO Ba EilGULàl^LTA^ÃO DA AÇÃO GATOLIGA - 

m OAKPDiAS 

icmo.e Bvmo. Sr .Bispo Diocesano 

Iniciados os trabalhos da atual Janta Diocesana da A no Católica, 

constatou-se a necessidade de divulgação dos "Estatutos G-eraes da Ação Católica 

Brasileira" que constam do "Landamento dos Snrs.ArceMspos e Bispos do Brasil" 

datado do Bio de Janeiro aos nove de Junho,feèta de Pentecostes,de 1935. 

A Junta Diocesana sentiu,entretanto, os "beneficios que adviriam de tal divulga- 

Çao sl fosse ela feita acompanhada de esclarecimentos e tc^teida mais accessivel 

com a adição das ordenações de Sua Santidade o Papa que em suas Cartas Encicli- 

cas tem orientado continuadamente os tra"halhos da A.C.jcom praticas estabeleci-' 

das por V.Excia.Bvma.em regulamento Baixado,com o áto de 1934 q_ae encerra 

ainda determinações de grande utilidade,e com princípios assentados e esclareci- 

dos nos clássicos como honsenlior Civ rdi ^v)_j,;, . 

Besta conformidade,oBteve de V.Excia.,por intermédio do Seu Pr@si- 

dente, aatorisacão para apresentar sugestaês sobre a aplicação dos "Estatutos 

Goraes" na niocese de ^ 

| CIniciada a elabora ■ão'í%oapleta de om projeto de renular ento nasci- 

do rigorosamente,das fonte, acima apontadas, A forma escolhida e,ainda,a ma- 

neira mais fiel de se expor a V.Excia o pensamento do Conselho Diocesano. 

Apresentando respeitosamente a V.Excia.os resultados do nosso tra- 

balho, pedimos que sejam eles recebidos como demonstra mão do nosso desejo de co- 

laborar nos cometimentos da Ação Católica da Diocese. 

0 Conselho Diocesano 

- BmQ-ULAI .fl.TACÃO PBAfIGA - 

" " Da Ação Católica - - 

1 - i padroeira da A.C.da Diocese de Campinas,::íossa Senhora da Conceição. 

2 - A Ãçao Católica 4 a participação do lacaito no apostolado hierárquico,pa- 

ra a difusão e atuação dos princípios católicos na vida indivuidual,farai- 



- liar e social. Inicia-se com a instrução e formação dos católicos,neces- 

sárias ao seu apostolado leigo gue visara o fim último de "dilatar e con- 

solidar o reino de Jesus Cristo". 

Isso significa g.ue a Ação Católica destina-se a aprofundar,a espalhar e 

a defender as maximas católicas na vida individual,nas fariilias,na socie- 

dade, de acordo com a doutrina da Igreja e diretrizes da Santa 3e« 

a-odos os católicos devem fazer-se inscrever em qualfuer das organisaçoes 

da A.0.,o oue será uma graça singular de Deus cara os fieis ' ue são cha- 

mados a colahorar mais de perto com a Hierarquia 'Uclesiastica,formando 

compactas alanges de leigos "bons e dóceis" a ajudar" os sacerdotes,a 

predispor ou completar o seu ministério. 

A.G.e a coordenadora de todas as forças e atividades católicas, jelo ue 

todos os esforços dos católicos deverão convergir para auxiliar suas 

o ras; deverão ser,portanto,as associa-oes paroouiaes,rs diocesanas e o 

cjjisellio diretivo "'unidos e coligados"; deverá haver uma união de forças" 

uma conspiração predisposta para o "bem comum e progressivo aumento de 

membros e de forças." 

ú vedado o agrupamento de fieis com atividades e fins,mais ou menos idên- 

ticos dos da Ação Oatólica mas sem nenhum vinculo de união e sem relação 

alguma com a mesma. 

~ Da Junta e Conselho Diocesano - 

^ orgao de direção geral e coordenação na Diocese,a Junta Diocesana com- 

posta de assistente eclesiástico,presidente,vice-presidente,dois secretá- 

rios e dois tesoureiros escolhidos,por tres anos,pela Autoridade Diocesana 

Compete-lhes: a) os pederes executivos e de administração da A.C.da Dioces. 

h) presidir o Conselho Diocesano; 

c) executar e fazer executar as diretrizes e resoluções su- 
/;:■ xor s e acoroaiüiar,estimular e coordenar as atividades 
aa ^-i.C.portelo dos Conselhos Paroouiaes da Díogpío^ ^ -i-" 
Organisaçoes iMndar entaes da cidade de OaSlrÃs? 

o O-fflsolho^Qiocesano é orgSo consultivo e oolaDorador da Junta Diocesana., 

dle se compõe dos assistentes eclesiásticos,presidentes,secretários e te- 

soureiros dos Conselhos faro. ulaes.das oreanlsaçoSs fundaientaes da cidade 

do Campinas,das diretorias das federações Karlanas,da diretoria do De;oar- 
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taraento do Professo rado Católico,em uanto exercerem e' tes mandatos,e de 

mais os membros iniivlduaes que o Bispo cueira nomear e aos cuaes dará o 

mandato de tres anos. Compete ao Conselho Diocesano,auxiliar a Junta Dio- 

cesana no desempenho das suas atribuições,principal ente no ue diz res- 

peito á coordenação e diciplina de todas as obras de Acao Católica. 

9 A Junta e o Conselho Diocesanos de Campinas,conformando-se com as direti- 

vas eraes do Cornei' o Central (Nacional),com o qual,para o interesse ge- 

ral, se corresponde,representa e dirige tods a Ação Cstólica da Diocese,e- 

xercendo em particular as seguintes fun -oes: 

a) promove e ativa nas paro';;y.ias,a fundação e o desenvolvimento 
das diferentes organisaçoes da A.C.,fiscalisando e animando as 
obras reccmecida: úteis aos fi a de -sr a; 

b) encoraja e promove a formação das J ntas e Conselhos Paroouiaes 
e os auxilia em seu funciohaipento; 

0 ^spirito religioso e de apostolado nas organisaçoes 
liliadas a A.G.,coordenando a sua atividade para fins da mesma; 

^ :a 03 Problemas de atualidade e as necessidades da causa ca- 
toiica,mostrando o oficio da A.C.na Diocese,im.nedindo a sunerposj 
çao cie iniciativas no mesr o generojtutela a autonomia e a deoen- 
uencia das varias organisaçoes e estabelece a disciplina em to- 
das elas para o bem^comum,como sejam; a defeza da fe e da moral, 
o prestigio da^Egreja e de suas autoridades,o decoro do culto e 
a., maunestações religiosas publicas,e tudo o mais < ue se relaci- 
ona com a finalidade de cada^organisnçao filiada á A.C.,tendo" 
emore em vista a santificaçao das almas e o bem da sociedade. 

10 -0 Conselno Diocesano e o centro da Ã.C.na Diocese; e erigido pelo Ordiná- 

rio cora carater de pessoa Juridica,no sentido do Direito Oanonico e em fa- 

ce do Direito Civil. Pode adquirir,administrar e dispor de seus bens,nas 

normas do Direito e do Sinodo Diocesano,sempre supondo a autorisação do p 

Prelado, 

11 -0 Gonselmo Diocesano da A.C.em dia,hora e lugar previamente marcados,reune- 

oe caaa dois mezes e todas as vezes que,por motivo urgente,for convocado 

poi seu Presidente. Pode de modo extraordinário,convocar a Assembláa Ceral 

da A.J.,guando graves e urgentes interesses tal exigiram. Suas deliberações 

far-se-ão com dois terços das suas entidades componentes com sede em Campi- 

nas e suas decisões s rão tomadas por maioria si pies dos votos presentes. 

12 -c fresidente do Conselho Diocesano grepara a ordero do dia das reuniões ou 

assembláas,convoca os membros da mesma,dirige as sessoãs e executa as suas 

resoluções,mantendo cor o assistente üclesiastico estreitas relações sobre 

i' n ef-ssuj tos un se prçr''e,! a A.C. 
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13-0 Oonselho Diocesano comunica aos Conselhos Pnroruiaes suas noçoes,suas 

iniciativas e suas publicações,para conheci ento de todas as obras filia- 

das á A.C.Publicará também anualmente,um relatório geral do seu movimento 

e de todas as organisaçoes da diocese. 

14-0 Conselho Diocesano poderá orientar-se por pareceres de comissões especi- 

alisadas q.ue,a juizo do seu Presidente, sejam compostas para estudos de as- 

suntos afetos a suas resoluções. Pára de suas normas,nada promover?',nem 

alterará,sem primeiro ouvir a Autoridade eclesiástica. 

15 - As manifestações externas de cara ter geral e nue dizem respeito ás )aro- 

quias ou á Diocese,nao se levam a afeito antes dé visadas e fixadas pelo 

Conselho Diocesano. 

- Das Juntas e Conselhos Prroeuiaes - 

16 - lira cada paroquia a A.G.e dirigida por uma Junta Parocuial composta de as- 

sistente eclesiástico,presidente,secretario e tesoureiro,nomeados,por tres 

anos,pelo Pároco. Dsta junta tem,no âmbito , aroquial,atribuições idênticas 

ás da junta diocesana. 

.7 - Asiste e colabora com a junta,o Conselho Parocuial ■ ue se compõe: 

a) na cidade de Campinas: dos assistentes eclesiásticos.presiden- 
tes, secretários e te.soar iros d- to;r .• associações religi- 
osas da Parocuia e das capelah dos territórios paroauiaes e 
de_mais alguns membros que o Vigário cueira nomear; as suas a- 
tribuiçoes sao,dentro do seu circulo de atividade,idênticas ás 
do Conselho Diocesano; 

b) nas demais cidades da Diocese: dos assintentes eclesiásticos, 
pridenues,secreta rios e tesoureiros de tochas as Organisaçoes 
fundamentaes da A.G.e de todas as associações religiosas dá 
Pciroquia e de mais alguns membros r ue o Vigário çueira nomear; 

c) os mandatos dos membros dos conselhos Paroquiaes coincidem com 
os mandatos dos cargos çue ocupara nas associações da Paroquia, 
sendo de tres anos os da ueles nomeado; elo Vigário. 

18 - 0 Conselho Paroquial coordena as atividades das diversas Associações e o- 

hras retóricas da paroquia e promove nos meios paroquiaes,manifestações de 

èarater geral,vigia; ao para que as iniciativas emanadas do Conselho Dioce- 

sano tenham plena ex cuçao nas paroquiaes. 

19 - 0 Crns 1 ao Paroc uial se reúne cada dois mezes em lugar,dia e hora fixos,e 

sempre q.ue para isso for convocado elo Preside; te. 

20 - ..as -leur soes do Gonse: o Paronuial.que começará e terminará como todas as 
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sessões da A.G.,por uina oração,o ireside: te,apos a leitora da ata,comu- 

nicará aos presentes as resoluções e medidas de irteresse geral recebi- 

das do Conselho Diocesano e rae se relacionara com a A.G.das Paroquias#j 

Suas atas serão firmadas pelo Pároco,Preside te e Secretario. Dm todas 

as reuniões o Pároco ou o sacerdote que o representa,era poucos minutos,dc 

desenvolverá" alguns pensamentos piedosos e utels aos que trabalham na 

A.C. 

21 - Os Conselhos Parocuiaes s~o assistidos pelo Pároco,cuja ori ate ão,sem- 

pre de acordo com as decisões episcopaes,será acatada por todos. 

22 - As organisaçoes paroouiaes,darão informações de sua vida e desenvolvi- 

mento ou dificuldades ao Conselho Paroquial,por internei!o de seu Presi- 

dente,membro nato do mesmo,mandando-lhe ainda e anualmente,um.pequeno 

relatório do seu desenvolvi onto. 

23 - Pertence ao Conselho Paroquial,sob a direção do Pároco; 

a) fomentar e coordenar as associações e obras católicas e sociaes 
na paroquia,estimulando sua atividade e asserurando-lhes plena 
harmonia em seu desenvolvimento; 

b) promover iniciativas de carater geral e dirigir sua^execução na 
paroquia especialmente quanto ás manifestações de fe,piedade e in- 
cremeiteo da culfeura religiosa e social; 

c) promover congressos paroquiais,festas literárias e n.usiGaes,inte- 
resando nelas as suas organisaçoes religiosas e sociaes; 

d) realisar^re iros espirituraes abertos ou fechados para os catáli- 
cos de boa vontada; 

è) fazem tudo para uma semana de pregações na matriz,cada ano,especi- 
almente para os homens; 

f) promover visitas coletivas e reciprocas entre varias associações 
das paroquias visinhas; 

g) fundar e manter uma sede para os membros das orfeanisaooes católi- 
cas. 

24-0 Conselho Parof uial,de modo particular,estudará as necessidades religi- 

osas e sociaes da paroquia,fomentando e promovendo a fundação de novas 

organisaçoes,estabelecendo círculos de estudos de religião e apologeti- 

ca com conferências e debates, para instrução do povo,: ue,em geral,igno- 

rando as verdades da fá,deixa-se arrastar pela astuciosa doutrina dos 

setarios. Tratara da educação da mocidade em boas colégios,da defeza do 

operariado,cora centros de mutualidade e da propagaçao da bôa im Tensa, 

rro;iovera visitas aos Colégios e outras agremiações sociaes e 2:ara ins- 

tru-jao religiosa de todos, oreará drooloe de estudantes,de operários e 
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também de soldados,de modo que onde não houver o ensino da Doutrina,se- 

rão tomadas as providencias ;ara fue todos aprendam o catecismo e prepa- 

rem-se para a comunhão pascal. Fundará cursos diurnos ou noturnos para 

o ensino de linguas,datilografia e escriturarão e para o ensino da Beli- 

gião. 

25 - Assim,o Conselho Paroruial, e executando as dis posições vindas do Conse- 

lho Diocesano,despertará o espirito de apostolado e o dever da colabora- 

ção de todos os lei os com a Hierarquia Gai:álica,para o reinado de Crisme 

to; formará a opinião católica e defenderá a hgreja contra os injustos 

atac ues dos seus gratuitos inimigos. 

26 - Cada ano,no mez de Janeiro,os Conselhos Paror uiaes mandarão ao Cons lho 

Diocesano,um relatoria do seu movimento anual. 

27 - No fim de cada ano as organisaçois filiadas á A-C.comunicarão ao Cohse- 

Diocesano é Paroquial al una Boa iniciativa a tomar no ano seguinte. 

Para uma sessão solene no fim de Janeiro,o Conselho Paroquial convidará 

todas as diretorias das organisaçoes paroquiaes fazendo a leitura do re- 

latório anual das varias organisaçoes paroquiaes,apresentados pelos se- 

cretários. o o se ocasião, aH, r de uma boa i s ru 'ão untica elo assis- 

tente eclesiástico ou outro orador,novas e úteis orientações s^jão to- 

madas a bem da vida católica na paroquia. 

" Das Organisaçoes Fundamentaes - 

28 - Ação Católica se divide em organisaçoes fundamentaes: 

1 - Homens da Ação Gatólioa, 
2 - Liga Feminina^da Ação Católica, 
3 - Juventude Católica Brasileira e 
4 - Juventude Feminina Católica 

Uma vez oue permitam as condições do setor J.O.C.a juizo de Autoridade 

Diocesana,passará ele para a categoria de organisaçao fundamental 

29 - As Organisaçoes Fundamentaes serão dirigidas por uma diretoria composta 

de assistente eclesiástico,presidente,secretario e tesoureiro,nomeado 

por tres anos pelo pároco, a cidade de Campinas,por exceção,as organis. 

saçoes fundamentaes terão carater municipal e diocesano agindo também 

em paroquias dentro das suas especialisaçoãs sob controle do Conselho 

Diocesano. Suas diretorias são nomeadas )elo Bispo e reunir-so-ão obri- 

gatoriamente cada tres mezes. 
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As organisaçoes fundamentaes se dividirão em setores,distribuindo os 

seas associados de modo a^oroporcionar a cada classe desvelos e forma- 

ção especiaes, cultivando separadamente os agricultores,os operários,os 

estudantes,os artifices e intelectuaes,e formando em cada um o aposto- 

lo da Cristo no ambiente social em que vive. Os H.a.C. e L.f.A.C.area- 

rão seus setores conforme os grupos reunidos chamando-os,por exemplos 

Sector dos Médicos doill.A.C.; Sector das Enfermeiras da L.f.A.C.etc.etc 

A J.O.B. e J.B.O.terão os setores já estatuídos: Juventude Agricòla 

Católica (J. A. G.), Juventude Estudante Católica [j.IA C.'), Juventude Inde- 

pendente Católica (J.I.C.),Juventude Operária Católica (J.O.G.) e Ju- 

ventude Universitária Católica (J.I .0.), ara as classes já indicadas 

nos seus titulos,cabendo na J.I.C.os elementos sem classificação espe- 

cial. Ua cidade de Gampims os Setores poderão excepcionalmente, ter ca- 

ráter municipal,uma vez q_ue suas condições não permitam atuação apenas 

no âmbito paroquial. 

Os Sectores serão dirigidos por uma diretoria composta de assistente 

eclesiástico,presidente,secretário e tesoureiro,escolbidffcroelo Pároco, 

sendo escolhidas pelo Bispo as r ue tenham carater extra paroquial na 

forma prevista.no iten anterior. 

As Organisaçoes lundamentaes da cidade de Campinas,sem ter atribuições 

administrativas sohire suas congeneres da Diocese são,entretanto,como 

orgaos especialisados do Consel io Diocesano,entidades chefes d"s suas 

especialisaçoes na Diocese, competindo-11 ss acompanhar e auxiliar o de- 

sen vol/imento das organisaçoes na Diocese assim co: o representa-las 

nas relações com as Organisaçoes Nacionaes. Para a consececução destas 

finalidades,manterá relações com as organisaçoes da Diocese,dando,de - 

conhecimento ao Conselno Diocesano e '.ele recebendo as diretrizes. 

A organisação dos Homens da Ação Católica reúne os homens maiores de 

Co a os e .js casados de qualçuer idade cue desejam participar do apos- 

tolado hierárquico do Igreja. Compete-lhe: 

a) aperfeiçoar a formação religiosa,i telectuai,moral e social 
o os as ociados,es .ecsalí e. te no c ue diz res ,jeito a sua condi- 
ção de chefes de família; 

"k) promover ação intensa em defesa dos interesses da Igrela e 
das consciências,x:reincipalriente com relação á familia^e á 

escola; 
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c) es ti •alar nos socios a participa oao do a ostolaclo,na familia, 
na paroquia e na sociedade,conforme as possiMlidades de cada 
um e nas necessidades do momento, 

A Lira feminina de Ação Católica e destinada ãs senhoras maiores de 25 

anos e as casadas de qualmuer idade,e tem como programa essencial: 

a) sonservar,aperfeiçoar e desenvolver a formação católica de suas 
sócias; 

h) facilitar ãs sócias o cumprimento do seu dever familiar,dando- 
lhes idéia precisa da missão essencial da mulher e de suas res«o 
ponsahilidades na formação dos homens de amanhã; 

c) formar as sócias,tendo por objetivo a sua proveitos cooperação 
na:., atividades apostólicas,de acordo cora as indicações superio- 
res e possibilidades de cada urna. 

d) reunir o elemento feminino capaz de formar ura todo organisado e 
exiciente para o serviço e defesa da religião,da familia e da 
patria. 

A Juventude Católica Masculina agrupa os jovens de 14 a 3G anos de idade 

que desejam participar do apostolado hierarc aico da Igreja,procurando: 

'^spertar 9 es ti- ular no jovem c tólico a consciência da fó sue 
recebeu no Batismo e a conviçao da necessidade de oratica-la e 
defende-la desassombradam ente; 

^iânlTt-' uii religiosa,moral e intelectualmente o jovem para c ue,na 

r\'t
ia -Lari:'-liar5pnofi; s lonal, social e civioa proceda sempre confor- 

me a consciência crista; 

c) proporcionar ã juventude a participação no anostolado hieranai- 
GO,Gon orme as diretrizes da Janta bÓ e do episcopado; ' 

a) ^««itóíalSofraf88688 s00lae9 »a- 

■ 85 toriortlflee4?1!! Ot eSPlrlt0 48 a0Clllaade á ao 

A J aventa-9 feminina Católica é a or gani seção fund mental para moças de 

14 a 00 anos sob as principaes diretrizes de: 

a.) nespertar n§s jovens católicas a consciência da fé c ue professam 

íemente ^nn«ra«Se°eS3iaaae dne a I)ratioar a efender desassombra- 
ão o ^ a jovens na obediência e dedicação ã bmita I :re- 

a 0-e G'1'iato na terra^ no espirito de zelo, união'e ■■1 a ara o anostolado na Ação Católica; 

''' reliÍ-llo'te11So?^a ■f:)rr;!a^0»de olraalos de estudos,cursos d? ^ .JLioiao,d0 açao católica,semanas de estudo,retiros reclusos <=■ d^ 

aaS 56135 ciroan8tenoi«' 8 «roradas pela 

o) preparar a juventude para coopera- no apostolado da I-reía da »- 

«» as necessidades do momento e as i -.Soaçots da mêíLaula 

dSs^Snolnlorca^ a 3Ua ffiÍS3ao far,lliar e social,Imoreanando 
"" ' ■ católicos os seus menores pensamentos e ações; 

e) SISf ** SeUS 0aaar03 toaa a "ooiâafle feminina católica da Dio- 
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- Dan Associaooes e 0"brg.F C tólicns - 

As asr ociaçoês e obras c; tóliGas,sem prejuízo de sua autonomia e ativi- 

dades particulares são,desde já,consideradas como associações e obras 

aderentes a Ação Católica. 

Cada uma das obras diocesanas ou parocuiaes,em face da A.C.,conserva os 

seus •- ■ atutos proprios e a autonor ia necessária ao seu ar )lo desenvol- 

vimento; somente nas auestoes de interesse geral e nas normas destes 

Estatutos fica subordinada ás diretorias dos Conselhos Paroquial ou Di- 

ocesano da A.G. 

As associações e obras catálicas mantém suas relações e recebem diretri- 

zes de A.ü.por meio dos Conselhos Parocuiaes dos < uaes suas diretorias 

são parte inte ;r nte. 

Os membros das associações e obras católicas aderentes só se consideram 

individualmente membros da a.G.quando feitas as suas inscrições indivi- 

duaes em qualquer das organisaçoes fundamentaes. 

1 enhuma organisação com espirito religioso será fundado ou fuhcionará 

na Diocesse sem a licença episcopal,entretanto,todas as outras institui- 

ções soGiaes,nue vivem da influencia ou do restigio da Igreja,para con- 

tinuarem a merecer esse benéfico bafejo,devem se filiar á A.C. 

Todas as associações religiosas ou puramente sociaes da Diocese se rege- 

lão pelos seus ntatutos especiaes e de acordo com a própria finalidade. 

Os estatutos das corporações religiosas precisarão se pre da aprovação 

episcopal para a sua plena execução; emquanto que os estatutos das obras 

somente sociaes,nada contendo contra os principies da Igreja,em tudo se 

coiuornarão o: n as diretrizes da A.C,orientadas pelos respectivos Conse- 

lhos. 

Picam,a. si ,as associações e obras cs tólicas''STforcas auxiliares da A.C. 

com a suai,em ooncordia e harmonia,mantém uma coligação e mutua inteli- 

gência. 

" Pos LIombros da Ação Católica - 

Para inscrição em quaisuer das suas organisaçoes,a Ação Católica exige; 

a) vida exemplar; 

b) pratica r os sacramentos; 
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c) aceitação prévia elos seus próprias e regulamentos; 

4) pagamento de pequena taxa fixada pelo Conselho Diocesano. 

46 - Não devem participar das diretorias da A.O.os o-tálicos : ae na vida dos 

partidos políticos,na sua propaganda e imprensa,exercem funooSs de des- 

taaue. Os associados da A.O.poderão ndividuale nte,pertencer a qualquer 

agremiação política ou social,uma vez que aos seus programas e atividades 

nada hajam em contrario as leis de teus e da Igreja ou mereça a sua desa- 

provação. 

■1? - A.A.C.deve proporcionar a seus membros uma formação cristã mais Intensa, 

por làso dará aos leigos uma melhor educa ão pessoal,uma formação interi- 

or, oom real equipamento espiritual para deles fazer verdadeiros soldados 

de Cristo. Para Isso os católicos,conscientes te seu dever,se esforçarão 

por adquirir um confteclmento mais Intenso e mais vivo da doutrina cristã, 

ontregowJo-so praticamente aos exercícios da religião,como garantia de um 

continuo progresso íalma.na própria santificação.sem o que serão inúteis 

todos os osforços da A.C. 

48 - Os associados da A.C.lnsorever-se Inicialmente na categoria de estagiários 

na qual se conservarão pelo tempo mínimo de seis mezes. Neste período se 

demonstrara' a firmeza de sua fé e se aperfeiçoarão seus o nheolmentos bá- 

sicos sobre a A.C.; poderá' depois,submetido a' prova exigida pela Autoriâa- 

o Diocesana,passar a categoria de membro efetlfo recebendo então o distin- 

tivo cujas imposições se farão duas vezes ao ano em 

Aos membros dos Conselhos Diocesano e Paroquiaes dar-se-a' ainda um dlolo- 

ia relativo ao cargo ocupado. 3o' estarão inscritos e no gozo das vantagens 

o d agencias,os assooiadbs Inscritos em livros espeoiaes de matricula e 

-ichados em ficha tríplice pertencentes uma ao Coaselho Paroquial,outra ao 

Conselho Diocesano e outra ao Consel o 1 

9 - Ca ia ano,no fim de fevereiro haverá uma assembléa para a a resenta ão do 

-1: ono da A.C.do ano findo,á uai comparecerão,obrigatória ante.todos os 

membros dos ehnselhos Diocesano e Parcxulaes.e das dlretori. gerão oonvl- 

dados to. os os membros da A.C.da séde episcopal para essa assembléa,na 

' ^ Pr0m0TCrá Gonferencia sobre ass^to de atualidade. Cada tres 
ei is nessa Assembléa será dada posse á nova Junta Diocesana. 
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50 - 0'ada dois ou tres anos o Presldonte do Conselho Diocesano .depois de oo^J 

nar um proveitoso programa oom a Autoridade Diocesana,convocará,para um 

Congresso em tres sessoSs de um ou dois dias,os membros diretores de to- 

. 3 do todas as ovganisaçoes Paronuiaes,religiosas ou 

nao,filiadas,porém a A.O. 

31 - Kesse Congresso,por oonissois espeolallsadas.seráo estudados e disoutl- 

dos todos os interesses da A.0.,nas suas varias organisaçoês diocesanas 

e paroquiaes. 

: '■ ■"'- ■a.levEf o a' plenário o parecer das Oomtsaoês.será este votado 

e a» conclusões vencedoras por maioria simples de votos,depois de apre- 

ndas pela Autoridade Diocesana,terSo plena execaçSo nas varias organl- 

saç.jes da A.C.da Dio.ceso. 

63 - KOS anos do Congresso,far-se-á combinar sua ápooa oom a assembláa ou ses- 

SOl^:  Ue fala 0 : 3 50* i:esse Gaso a posse da nova Diretoria da 
si.p.yjra dada na ultima sess~o do Cor :resso. 

^A§_Agslstentes Dole.qiastioos - 

54 - os conselhos Diocesanos e Paronuiaes, as Diretorias de Organis: Çoês e Se- 

^ ^ ' 33500135063 a<lerehtes,estas a Juízo do Prelado, terSo um asslster 
^ -Udtico nomear.o pelo Bispo. 

tnsistente tonará parte em todas as reunioSs sem voto deliberativo mas 

0m7jt0 0-"!fa"lheiro 0 <»" Ureito de vetar as resoluções cue não se 

^ 3 a0UtrÍna 0Dt0'liCa'00m a -i-d Una eclesiástica - - - 3 .ruçoes da Canta 34 e do Prelada 

,,, , „ 0 ■trela'10 Diocesano. Compete assim ao as- 

:::r::rr100 0 aerer ie aos ^ des. 

:  "^t0 Ga-rj-nho»nao tendo,porem,a faculdade de disnor e 

:si
e:3ao assist^es —— - * -Sp.otivos Párocos ou um seu mandatario. Os direitos administrativos dos 

Párocos aao Picam limitados por este item, regem-se pelos n.s 16 e £1V 

- Disposições Gerees p Transi tor-i ^ . 

6 - As Juntas e diretorias ora'em ex-rcicio 

resnec^i v. . " C1010 teiao 36^ mandatos terminados,r 

^ ' en 0''- ^ --zemoro de 1939 e 31 de dezemdro de 1940 As 
ctemais .untas e diretorias pue se oonstituirem a parti^ - ■ . 

no seus mandatos denols d» tres anos t " data, termln 
As J,.ptao y ' ' ■aa0S 103 man4at0s ataa^ ■ ■ ■-ocesana e Paroqula-s.exerceraõ os oar-os 

■^b ca.gos até a posse dos seus 
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sucessores g.ae se dará: a destas,em janeiro,e dacuela em fevereiro; os 

memlnros das novas diretorias assumirão seus cargos logo rue terminem os 

mandatos dos seus antecessores. 

57 - Interrompendo-se quai-'uer nan.dato por motivo de remncia ou cie 

•ao por nto do Prelado ou do Pároco,os novos dirigentes terminarão os m 

mandatos dos demissionários. 

46 - Os socios individuaes s^o obrigados a contribuir para o sectores ou or- 

ganisaooõs fundamentaes; os sectores são contribuintes obrigatórios das 

ur ■: isaçois fundamentaes; estas,as obras e associações catálicas. são 

contribuintes forçadas dos conselios parocuiaes; as organis- eoes funda- 

mentaes de Campinas,os conselhos paro uiaes e as entidades aderentes, 

contribuirão compulsoriamente para o Conselho Diocesano. Todas as contri- 

buições serão fixadas pelo Conselho Diocesano. 


